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GUGLIELMINETTI, Rose. Câmara questiona custo da merenda: Santini diz
que prefeitura vai gastar em dobro se terceirização no fornecimento da comida
for revista pelo poder público. Correio Popular. Campinas, 04 jun 2002.
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ROSEGUGUELMINETI1

Da Agência Anhangüera
rose@rac.cOl'f1,br

O
presidente da Câma-
ra Municipal de ,r
Campinas, Romeu '
Santini (PSDB),dis-

se ontem que o fim da tercei-
rização da merenda escolar, il
prevista para o início dejulho,
irá custar R$ 15milhões! ano
a mais para os cofres públicos, [
Segundo ele, o convênio que a '

Prefeitura de Campinas assi-
nou, no ano passado, com ai
Centrais de Abastecimento I

S.A (Ceasa) para o gerencia-
mento (operacional eadminis- 1

trativo) da merenda irá ficar
em cerca de R$ 30milhões con-

tra R$15milhões! ano que são!
gastos hoje com alimentação'
escolar.OfIm da terceirização
da merenda éuma das propos- I
tas defendidas no plano de i
governo do PT.

Opresidente fezum levan-
tamento dos editais de licita-
ção abertos pela Ceasa que
apontam que só em gêneros
alimentícios a Administração
deve gastar em 2003R$ 22,9
milhões, sem levar
em conta o custo
de infra-estrutura
- merendeiras,
nutricionistas,
material de limpe-
za, custo com veí-
culos, entre outros.
Caso o novo siste-
ma seja implanta-
do no segundq semestre desse
ano, pelas contas de Santini,o
custo de insumos será de.R$
13,7 milhões, aumentando
para R$18,2milhõescominfraz
estrutura. '~o contabilizar
esses gastoseu cheguei a esses
cálculos que apontam para o

aumentodocusto",af:irmouo ~

presidente.
Peloscálculosdovereador,

o preço unitário da merenda
passa de R$0,62para R$ 1,24.

o o Segundoa asses-
soria de imprensa
da Secretaria de
Educação são ser-
vidas cerca de 150
mil/refeições por
dia nas 464escolas
estaduais e muni-
cipais localizadas
"emCampinas. O

custo do cardápio cobrado
pelas três empresas privadas
que servem merenda para os
alunos na Educação Infantil

-é.decerca de R9:1.00 e no EnsL

Ceasarefuta
levantamento
e dizquevai

investirquantia
já prevista

no Fundamental, R$ 0,60,de
acordo com a Secretaria de
Educação.
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OUTRO LADO

A assessoria de imprensa
da Ceasa afirmou que irá gas-
tar o mesmo orçamento pre-
visto coma merenda, que nes-
se ano é de R$ 15 milhões.
Segundoa assessoria, onúme-
ro usado pelo presidente do
Legislativo para apontar o
aumento foi o valor máximo
utilizado em uma licitação,
não significando que o contra-
to que será homologado seja
nesse montante. "Porém, que-
ro ressaltar que há ovalor teto
e se a Ceasa não conseguir por
preços menores, irá fechar no
número que eu apresentei",
argumentou Santini.

A assessoria"nãõ'éspt'êIfi-
cou oscustos com infra-estru~
tura, mas garantiu queperma-
necerá nos R$ 15milhões. A

assessoria disse ainda que os
mesmos números apresenta-
dos pelo parlamentar foram
utilizados em uma represen-
tação impetrada por uma das
empresas contrà a Ceasa.

Overeador rebateu dizen-
do que não importa os meios
que usa para obter os dados,
desdeque consigagarantir que
não haverá ônus para os COITeS
públicos. "Estou sendo trans-
parente porque procurei o
secretário de Governo, que
chamou opresidente da Ceasa
(Mário Biral) junto com um
representante das empresas de
merenda para discutir osvalo-
res que mostravam o aumen-
to do..custo. Como nada foi
esolvido,estou convocandoos

secretários para explicar os
custos", rebateu Santini.
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